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Ignores P i o p a l í i s - llm Desafio aos Governantes 
yHtoblema do menor demente 
l-.Áos colocado num chocante 
jna, sera poder solucioná-lo. 

jiais de vinte anos nos en-
aos na direção da Casa 

ide «Allan Kardec», e vá-
zenas de menores psico-

taos bateram à portaenão 
im entrar. Mão existem pa-

paia menores. Só são 
lados maiores de 18 anos. 
|-los aos adultos, seria um 

e falta de caridade em to. 
!>s sentidos, além de cons-
perigo. As instituições par-

ares, destinadas ao atendi-
de enfermos mentais, lu~ 

:om tôda a sorte dedificul-
asfixiadas pela superlota-
mais ainda, pela falta de 

juda governamental. O Estado, 
título de irrisória compensa-

do imenso serviço que tais 
jições prestam aos govêr-
consigna, pela verba Leito-

da décima parte de 
iãria a indigentes. 

voz autorizada do Sr. 
tàrio da Saúde, sabemos 

hospital Franco da Rocha 
bqueri, dispende cêrca de 
ruzeiros, per capita, diária-

ou seja, o custo de um 
te por dia naqufile nosocõmio. 
entidades particulares que 
3ram com o Estado, rece-

| tal como a Casa de Saúde 
Kardec», de Franca, no-

cruzeiros, para uma diá-
indigentes. 

quando em vez a impren-
caliza em côres vivas o 
iso pela sorte de crianças 
íais, despertando os gover~ 

para extinguir mais essa 
pba negra que envergonha 
rasileiros e decepciona os 
^as e visitantes ilustres. Pro-
tela» ainda não foram to-
s. A loucura cresce e en-
também os menores. Para 

tos existem recursos, embo* 
ecários. Para crianças, na-

ipenas abandono, 
ferbas astronômicas são con-
idas e os hostipais psicopa-
, oficiais se encontram em 
lições de carestia, nos quais 
3ucos continuam sem assis-

relegados à própria sor-
como constatara Sua Excia. o 
Secretário da Saúde, o ilus-
médico Dr. Zeferino Vaz. 

civimo-nos de uma nota sò-
; menores psicópata3, pubfi-
» no importante órgão «Pô-
de S. Paulo», em sua edição 

do corrente. Eis a trans-
io, que diz tudo quanto não 
êz pelos infelizes menores, e 
ue os governantes precisam 
idenciar urgentemente.-
Ô lamentável que os go« 
írnantes de S. Paulo, com 
feensos recursos orçamentá 

de que dispõem, venham 
legando a plano secandârio 
problema do amparo e tra. 

JOSÉ RUSSU 

tamento dos menores psicopa-
tas, não se dispondo sequer a 
construir um único estabeleci-
mento especializado para Psse 
fim. 
Até hâ pouco, era a Jus-
tiça de Menores compelida a 
autorizar internamento daquê-
les infelizes em pavilhões de 
adultos, no Juqueri, cujas con-
dições de funcionamento fo-
ram recentemente consideradas 
de calamidade pública pelo 
próprio govêrno. 
Agora, anunciam os jornais 
que o Juiz de Menores se re-
cusou a voltar ao sistema: as 
melhoras anunciadas pelas au-
toridades, no Juqueri, são ain-
da insatisfatórias para o caso 
especifico dos menores débeis 
mentais e por isso não é pos-
sível admitir-lbes a presença 
nos pavilhões de adultos. Isso 
mostra, em definitivo, que 
nada se f£z ainda para resol-
ver o problema das crianças 
psicopatas. 
O Estado, literalmente, abon-
dona-as à própria sorte, Ê 
uma situação que não deve 
continuar, sobretudo quando 
se considera que o problema 
aumenta dia a dia, na capital, 
com o crescimento da popu-
lação. Para assistir o menor 
psicopata não se exigem re-
cursos fabulosos. Claro está, 
como já se disse aqui, que o 
ideal seria a construção de 
de um hospHal especializado, 
no municipio de S. Paulo, que 
é para onde tende"a vfr a 
maioria dos doentes. Enquan-
to não se faz isso, a simples 
construção de pavilhões ane-
xos a hospitais já existentes 
seria um principio de enca-
minhamento do problema. Se 
fór o caso, que Bstado e Pre-
feitura entrem em sfllendimen-
tos, pois é também de interês-
se dessa última a assistência 
a oi menores psicopatas, ou 
desajustados, existentes na ci-
dade em grande número. 
Ignorá-los ou abandoná-
los é um crime.» 

x X x 

Òtimameate focalizado o as-
sunto em todos os seus deta-
lhes. Aplaudimos prazeirosamente 

nota do distinto colega da 
«Fôlha de S. Paulo». Porém, pa-
rece-nos que a solução será pro-
telada por longo tempo. Os 

departamentos existentes 
Estado de S. Paulo, cons-
truídos pela iniciativa particular, 
não podem acolher menores por 
não possuírem instalações ade-
quadas. Já de bá muito vimos 
nos preocupando em solucionar 
o problema dos menores desa-
justados, sem, contudo, poder 
enfrentá-lo por absoluta falta de 
recursos financeiros. Construir 

D M I S S I O N Á R I O D E L Y O N 

pelo menos do» pavilhões para 
duas ou três dezenas de enfêr-
mos de ambos os sexos, seria 
um comêço humanitário que vi-
ria suavisar o abandono a que 
são relegadas tais criaturas. 
Além da hospitaiizaçâo, é preci-
so considerar outros tantos 
quisitos indispensáveis, dentre 
êles: assistência mídica e den 
tãria, higieniração perfeita, ali-
mentação sadia, carinho huma< 
no e acima de tudo caridade! 
Mais ainda, enfermagem, vigi-
lantes, guardas, etc, constituem 
pesado OQUS a qualquer Inicia-
tiva de ordem particular. Tfida 
a nossa iniciativa planejada se-
renamente, chocou-se com mon-
tanhas de dificuldades e perma-
nece na região dos sonhos, ali-
mento predileto de idealistas. 

Onde conseguir verbas? Co-
mo predispor os governantes do 
momento a financiar uma obra 
de tão relevante importância? fi 
difícil, bem o sabemos, pois não 
se trata de ajuda financeira a 
Carnaval, Futebol, Clubes, Po-
lítica, e entidades tantas que su-
gam fartamente os cofres oficiais. 
Porém, quem sabe se algum 
político de larga visão, ainda 
não contaminado pela farsa da 
politicalha interessei», sanará 
êsse vazio doloroso que é o de-
sinterêsse pela sorte dos meno-
res dementes? Continuemos A 
esperai.. 

O menor demente, retardado 
personalidade psicopata, conti-
nua seu fadário sòzinho. Para 
sofrer com êle sômente os seus 
pais. NiDguém mais se compade-
ce dêle, ninguém o quer, não o 
assiste, não o ampara. Homens 
que movem a máquina adminis-
trativa de um pais, lidando com 
bilhões, esquivam-se a enfrentar 
a extinção désse ingrato aspe-
cto social. 

Homens que se preocupam 
em erguer cidades num piscar 
de olhos; homens que se prepa-
ram para visitas interplanetárias: 
homens arrojados que empregam 
numa emprêsa milhões e milhões, 
vasculhando as profundezaa dos 
oceanos, as alturas infinitas, ro-
deando a Terra em ricas cara-
vanas, apenas para matar a ocio-
sidade, desconhecem o problema 
do menor cnfêrmo, o companhei-
ro infeliz de sua geraçlol Di-
nheiro fácil, esbanjado a grane] 
em campanhas eleitorais, jogos 
ruinosos, apostas nababescas, 
vaidades caríssimas do mundo 
elegante, também desconhecem a 
odisséia dos desajustados, não 
lhes atirando migalhas para mi-
norar sua desdita imensa. 

Coragem, meninos nulos, so-
fredores, desprezados! Um dia 
alguém resolverá o vosso triste 
fadário. Sofram estôicamente 
desprézo dos ricos e dos mag-
natas... quem sabe se ignoram 
os pequeno, aflitos, esperando 
que êles cresçam? O menor 

O dta três da outubro da 
1804 Vem-nos i lembrança pa-
ra coofirmar-M n n s o i m gra-
tidão. Recoemc-amns, assino, o 
aniveriârlo do loelgne mestre 
Leon Hlpoüte Deolzard Rlvall -o 
imortal Allan Kardec. H á irnipre 
motivos a justifica (fies emocio-
nai! psrs e i s » comemorações, 
que nos falam mal, de perto 
ao espirito. A efemérlle da 
marcada, corro a em que ísae 
•mérito educador fez seu In-
gresso na existência terreno, é 
um ponto d» referência no pró-
prio calendário humano. Bsse 
41a jâ at tornou para nó», o» 
espl.itfsts», «Dsta da Caráter 
Espiritual». Sln>, porque ê a três 
da outubro qus comemoras»» 
a data genetliecs dêsse sábio 

ALLAN KARDEC 

0 U d l l i c a d o r do E s p l r l t l s » 

francês, «m do» percuriores 
da emancipação do muDdo e 
legador à humanidade d , aub-
sldios da uma herança singu-
lar. Allan Kardec — o codlfl-
oador da Doutrina do» Ksplri 
tos — 6 a própria certeza de 
Deus entre oa homem, pois 
que foi o escolhido para aftt o 
intermediário do Eaplrlto Con-

«olador prometido paio Cristo. 
G esquento sefcfasta notem 

do essa data de nossa e-
V c cação, ela se renove lodo» 
oa anos como d»spertsmer>to 
da» criatura» de boa vontade-
Poristo mesmo sua figura mes-
siânica mais se avalia como 
Apóatoio e Miaaienárlo. O 
mando atual alnd» n4o quiz 
sentir ai verdades dessa Flloso-
Ha Religiosa capaz de orientar 
e acertar todoa o» dsMjnstes 
sociala como problema craclan-
ta da hora presente. SeUi pos-
tulados ainda continuara vili-
pendiado», escarniçadoa e iro-
nizados precisamente por squê-
lei que têm a obrigação d» 
conhecer »s premissas de ums 
Doutrina Universal a tia de 
tornarem-le Atei* á humanida-
de e a >1 mesmoe. Allan Kar-
dec legou à História obra» 
fundamentai» que Valorizam a 
criatura redimida para ajustá-
la ao etrabalho incessante da 
criação». Fica. noa a certeza de 
que se tua obla fôsse mera-
mente d: um sonhador, há 
muito ter-ie-la ficado no os-
tracismo irreverente do tampo. 

Entretanto, com eus caracterís-
tica divina, o nome de Kardec 
Integra-se no» titulo» de seca li-
vros como legado precioao e, 
cada ve» mala, se eetenda e am-
plia- se pela Terra a fixar ao» co-
rações crentes a verdadeira Igreja 
proclamada por Jetu». 

Nona desvalioaa homenageei 
a Kardec — quando ao» cabe 
ressaltar a data de Irt» de 
outubro como marco de cem-
penssçftes » esperanças. Ao evo-
car o nouie do Codificador, 
mais ume vez naa colunas de 
nos<o Jirnsl, repetimos noas» 
admirado qus »» expressa eB 
gratidão a êsas espirito nimba-
do de luz, porqoe êle i o Mis-
sionário que revelou ao mundo 
a c Doutrina que mala alto cas-
ta a glâria de Deue». 

E N S I N A M E N T O S O P O R T U N O S 
Maii uma »es Hresaoe oportuni-

dade ttMa a> «lar tm eontatn com 
ri ilustre aocíèlogo Dr. Mil Ho de 
Melo Aluarei. Dirtlor do IntIUulo 
1e Ensino -irapiulia». sediado na 
formosa Oi pifai de (foíís. Sua rs 
taia tm franca, kí tanto espera-
da. se conentisou por uma verda-
deira maratona de palestras detll. 
nadas aos Invense tambtm com • 
finalidade de «ivulffar princípios 
doutrindrioj espíritas, fijee cov'e. 
rencMa potiue uma diddtir.a espe-
cial para se famsr compresndlAn. 
Tanto que suas frases, sest* eoneei 
Ias i ma» rwomendaçflei rleiam-nos 
como quadro vivo de lembranças 
úteis s oportunas. Dr. Misto de 
Melo Altares veio d Franea a eon-
riu da Moeldade Bsplrlla local. Sm 
sua companhia tivemoe a alegria 
de ver lambem sua digna consorte 
•9ra. Elba Melo.suê irmâ. 8ra. Síleia 
ds Melo. além disse outro tntuslae* 
ta da Doutrina, que t o Prof. Am Ir 
Uavid. da Conselho da Aliança 
Municipal Kepirita de Ootãniei. 
quando registamos também a via 
da do seu pupilo Ivan e és tua 
cacultaha. Caravana de dedicado* 
obreiros das verdades eternas, po 
demos assim designar •ema turma 
qus nos deu horam ds sadio apren-
ditado. Prol. Mtoio de Melo. como 
séssearfor, sente o necessiiade de 
esclarecer a juventude aa questão 
do leio B o faz com análise s'rt-
na e enfrenta tsss problema para 
superar o telho te tu. que ninguém 

tenta desvendar por truetafd» e 
conivência com a imoralidade. 

Suas obeervsçOes s&bre as diver-
sões perniciosas, tale como: baile* 
onde as mocas despertam-se pare 
o sensualidade criminosa, cinema, 
por ir eio do qual as Ingsnuas tt-
cam comprometiiosi leituras atrs. 
vidas r doentes nas f«ais mergu-
lha a malícia e quebra a rírptnda-
de do mtpirilo: sêo das que nAo po-
de fiear asais sem alvnipurdo. Al o 
* um moralista místico. Torna-se 
tini mtseiondrim nesea pregaçdo ne-
cessaria, pais que •>• próprios ts-
plrttot pedia-lhe \fitelUtads nlsse 
tompromisso. fíd cérca de uinso 
onot atrds Isse nsOfo era em dog-
mátiro s nem sentia tssss proble-

/ Su i tranqüilidade era ver o 
crescimento econômico de eu» Casa 
deKntino. onde seu idealismo se 
acomodam no progrsma clieiah 
Ho mlonto. bastou qus lhe desper-
tassem com outros acenos du obri 
gacOei s He sentiu a necessidade 
de ser stil S pregador das verdades 
puras do Cristianismo Vlro, Con-
teuou-noe He. que teu estdgi». ao. 
mo católico, foi uma preparaçdo 
a fim de qus pudesse avaliar em 
premissa» tida sua formafdo de e-
iucador falou-nos stbre a reedu-
caç&o Htudo Evangelho, e .ímen-
te essa e a mametra de dar ao mun-
do clima de «guinar!» par» o Lar, 
a Família e a Pilria. Ndo 4 um 
argumentadar feio. Múrlo de Melo 
vive os lemas a os detalhes de estas 
palestras. Autêntico prsgador que 
•ente o Criiloj a pedir lhe tontas 
" talentos qne 1" 

doido, ainda na infância, pode 
esperar. Coragem anormais! O» 
govêrnoa sobem e descem!... O 
dia do amparo está próximo pa-
ra terminar a vossa via cruds, 
dia que taWee virá artes da 

orteL. 

Agnelo Morato 

Leia e 
«A Neva Era» 



2.1 fârflaa À N O V A enA 

«Mas Iscariotes» - IIM PROTESTO -
POR QUE? 

(Contribuição de José de Freitas Mourão) 

J U D A S ISCARIOTES foi 
nma criatura hurxara e, como 
tadoa nói, partícula Divina, 
ensinada ds Dsua. 

O E-plrllnmo t doutrina 
baseada na Evoluçío do Espi-
rito; pnis que, a vida é eterna, 
caminhando 03 emigrantes endi-
vidados, continuamente, por 
apreti-iizados de várias séries. 

Evolução è Fôrça Dií loa. 
Sâbl . e Universal, que a tudo 
0 a todoa reforma, aperfeiçoan-
do. 

Jesus rente nciou: — «Ninguém 
sairá da prislo enquanto nftu 
pagar o último cettil.» Ssbe-
mua o que seja prisão. Juda> 
errou, como taDloa outros ja-
de-, da ápocs atual, t ím erra 
do «, talvez, com a mesma ou 
muior gravidade, do que o ato 
praticado por I-tcsrlotes. 

Leoib-n m« do célebre ori-
min»so Sele Cedes, tfio cittdo 
pelos jornais da época; hoje, 
• o entretanto, dentro da Unha 
da evolução, «le, Sete D-düS, 
pr*ga e rx"mpli'lca o Evange 
ih >, contrito c com Inteligên-
cia, dentro d'uma penitentid-rial 

Gendl, pregador da nfio 
violência, lul assassinado 
ainda teve t-mpo de pedir que 
nfio maltratassem <1 criminoso! 
O que dizer de Crleto Jesui. 
que do Olmo do Cklvti lo su-
plicou: «P-rdnai lhea, rei , por-
qje não sabrrn u que fazem». 

Creio, pol!, dentro da lógi-
ca e da Rszlo, s como Eíplrl 
ta, que Iacarlote* já avançou 
muito na Unha da Evoluçio. 
Pedro e Paulo, também erra-
ram, e por que, s6 a tl». Ju-
das, dentro dos séculoi, lhe foi 
negado o direito de evoluir?! 

Sair dista principio, é negar 
o Espirito de Humanidade, de 
Amor Fraternal. Repito.— f o r 
que foi vetado a Judas e, iò-
mente a íle, dentro dos sécu-
loa, o direita da evoluir? Por 
qu-?l... 

(PIUMHY - AGOSTO - 1963) 

«Pelo Fruto» 
(Contiibuiçin de 

taltaar de Miranda Heis.) 
Hâ algunt arioi, quando, por 

um pugilo de companheiros 
da Ideais crlstlco;, residentes 
em Franca, foi iniciada ama 
esmpanha em prol ds crla-
çío do Centro Espirita «judas 
Iscarfoteí» e, também, da cona 
truçlo du prédio para aede 
própria d> sonhada instituiçio, 
naqjela linda, progressista, 
hospitaleira e espiritualizada 
cidade paulista. flcemi.s utrs 
tinto perplexa e desapontado... 
Parecia-tios esdrúxulo, e. por 
issi> mesmo, reprovável tal cO-
metimentcl., 

Porque escolher logo o no 
rae de Judia Iscariotea, o ré. 
probo traidor de Jeius, para 
patrono d" u n a instituição es 
pints, cuja (itialidade seria, 
precipoamente, venerar a D»us 
e a (J Ist-?, pela di/uato ds 
Verdade fil>sdíico-r>|:gloss, pe 
Ia prática da carl/lsde e do 
AirorCriatio. indistintamente?.. 

E assim, acabrunhsdo e me-
ditativo iftb'c o que, entlo, 
no» pareci» macular a lumino-
sa Doutrina Espirita; Jembra 

tno-nos da sábia e sesrpre opor-
tuna sentença do misericordio-
so Mestre Amsdo:— «pelo fru-
to ae conhece a drvorc». Pelo 
que, nos pareceu prudente 
aguardar a poeitivaçfto da 
idéia, e, coaseqüentemeote, te 
tal se verificasse, quais teriam 
aa diretrizes da futura ssaocu 
çdo espirita, que, tntSo, aquê 
let coofrades e incansáveis ba-
talhsdorea pretendiam criar. 

Através d* «A Nova Era» 
acompanhamos, com caritihj 

felizes resultados p loa 
mesmoa obtidos. E logo sp í i 
a inauguraçfto da fede própria 
do Centro Espirita «Judas Is-
cariotea», programacros a nos-
•a primeira ida à Franca, s 
qual efetuamos em Julho de 
1956, quando, entre outras or-
ganizações espiritas vlsicimos, 
pr i-iroasnsecite, o Centro Es-
pirita «Juias Iscariotea» e to-
dos os teus departamentos, as-
siatenciais, educacionais, etc. 
Em tudo vlmoa a Caridade a 
n Amor como instrumento de 
dignificaçSo da pessoa humana... 

Pm s nossa segunda visita 
àquela regido r uo Triângulo 
Mlnelio, em compsuhia de 

mil,ha espAsa, novamenta ti-
vemos a opoitunldide de pre-
senciar a obra da alto gabari-
to evangélico a cristão, qU? oa 
nossos queridos irmSoa diri-
gentes do Centro Espirita «Ju-
das Iscariotea», em cumprimen-
to á prática d i caridade s do 
emor cristão, Indistintamente, 
homenageam, reabilitam e re-
verenciam o progresso espiri-
tual de seu pa fono que, cer-
tamente, cumprindo desígnios 
superiores,' em um pretérito 
longínquo, desempenhou o tris-
te pspel da traidor do Mos-
tre... Convenhamos que alguém 
teria, fatalmente, da fazC-lo. 

Assim como foi um Judas 
poderia Ur sido um Pedro, um 
Matheus.... Ou qualquer outro, 
para que se cumprissem os de-
sígnios do Alto. 

Aos confrades Idealizadores 
da criação do Centro Esplrit. 
«Judas Iscariotea,» e aos seus 
nluals dirigentes, espiritas ere-
j«dos a sem antolhoa aectá-
rios e intrsus gentes, oa noasos 
humildes cumprimentos e a 
n m a solidariedade. 

CURITIBA - PR 

Recordando Castro Abi 
Demetrl Abrão Naml 

N E C E S S I T A D O S D I F Í C E I S 
Em multas^circuostá iciss, na^Terra, Interpretamos aa ho-

ras efeuras como lendo unicamente aqu-lss em qus 1 aflição 
noi atenszs s cxlSt£tcis, em fjroia de triataza,Jabandotio, en-
fermidade. privaçlo.. 

O espirita, porém sabe que subsistem outras, pioree tal v»j— 
Não ignora que aparecem dias mascarldos de felioldsde 

•parente, em que o sentimento »nestealado pela iluslo ae ren-
de d sombra. 

Tempos em que os companheiros s jp ina fo i se julgam certos.. 
Ocsslõss em que as i r a i ' » saciados da reconffirto sen-

tem fome ds luz s n i o sabem dUso... 

Nem sempre estarão Cisa na bet'lnds, guindsdos á evi-
dência pública ou sodsl, s :b sentenças axprobrstãrias 00 Incen-
so louvam inteiro da multidão... 

As vêzes, renUiam conosco em essa ou na vizinhança, no 
trabalho ou no estudo, no roteiro ou no ideal... O espirita cens 
cieute reconhece que 1(0 éles os necessitados difíceis dai horas 
escuras. Em mui t i s lances da eitrads, vê-se obrigado a co-
mungar lhes a presença, a partilhar-lhts a atividade, s ouvi loa e 
a obedacé lo«, até o ponto em que o devsr funcional ou o 
compromisso doméstico lha preOeltuam determinadas obrigações. 

Entretanto, observa que para lhes aer útil, ndo lh< aerá 
licito efstivsmeste aplaudi-los, i rraneira do oaçado* que fin-
ge ternura á frentes da préss, • fim de esmsgá-la ootn mala 
segurança. 

— o - O e — 
Como, porém rxeretr a solidsrledsde, disnte dMeS? — 

perguntar ás. Como menospiezi Ias se carecem de apAio? 
Preclsamcs, no entanto verificar que, em mnitoa requisi-

tos de concurso real, aocorrer c i o lerá sorrir. 
Todoa consrguimoa dotr eooperaçlo fraternal sol necessi-

tados difíceis das horss escuraa, aejs alleselando Ou clareando 
ãitusçõrs, nss medidas do enteBdlmento evangélico, sem dea-
truir-lhea a possibilidade >la aprender, crescer, melhorar a ser-
vir, aproveitando 01 talentoi da vida, no enesrgo que desem-
penha e na tarefa qus o Mertre lhes con/lou. Mesmo qu»nao 
se nos fsçam adversários gratuitos, podemos auxilld-los... 

Je-us n io noa recomendou festejar es que ora apedrejem 
s consciência tranqüila e nem nos ensinou a arrasá-los. Mas 
ciente de que n io nos 4 possível concordar com áles e nom 
tanpouco oiiá-lca, exortou-nos claramente: «amei oa vossos 
inimigos, orai pelos que vos perseguem e caluniam! ..> 

£ assim qus a todos oa nieesiitados difíceis da' horss 
eacurss, aos quais n io nos i facultado Sstend*r os braços de 
pronto, podemos sroar em espirito, amparando lh«s o caminho, 
através da oração. 

E M M A N U E L 

IPtfina reeeáMa pela médium franUt. Mndtdm Xm*r) 

A 14 de março de 1847, na 
Fazenda das Csbrceirss, so 
Município da Murltubs entfio 
pertecente i C jmarca d» Ca-
choeira, estado da Bahia, niscii, 
para a glória do Brssil e sxal-
taçfio de sus l i b e r d a d e , 
o grande vate do condoreiris-
mo. Antônio de Castro Alves. 

Rápsodo mavioso das b.lczia 
naturais e ideais, enriqueceu a 
imagina-lo brasileira Ocm os 
seus elevados conceito! de li 
herdade, de patriotismo, de jus-
tiça, do bem e do belo; enfia, 
de tudo que desmateriallza e 
eleva a alma. 

Suas poesias aio tecidas do 
pranto dos iofortunados, dos 
escravizados, dos esp ziohados, 
bem como dc alegria, de beleza, 
de ternura e de amor. A músi-
ca que elas encerram rxtalia e 
arrebata, ao mesmo tempo que 
ameniza nossas penas. Faz ain-
da com que sintamos, com vi-
vaeidade e encantamento, o noi-
ao querido Brasil, por reflltl-lo 
em sues páginsa como num ea-
pêlho psrlúrido. 

A sua ripida, mas gloriosa 
paessgetn pelo cenário terrestre -
pois que finou-se com a Idade 
moça 24 snos consternou 
profundamente os seus pstifüos 
contemporâneos, acostumados» 
admirar o seu verbo inflamado 
e eloqaente, sempre pronto a 
verberor ai torpezas, ss mlsè 
tiss, as Iniqilidades e, principal-
mente, s escravidão-eats sn i-
reinante - com s mesms facili-
dade com que glorificava os 
encantos de Eugenia Câmara, a 
frsgáncia de nosaes prados e 
as btlezas do nosso rico e vas-
to torrão. 

Ninguém, melhor do que 
Csitro Alvss, soube sentir eex 
preaiar mala belamente os pa-
decimentos atrozes doa escravos 
e as suss noatalgia', como a» 
depreende dèatea versoi: 

«Aquelas terraa t i o grandes. 
T i o compridas como o mir , 
Com auas poucas palmeiras 
DSo vontsde de pensar... 
Lá todos vivem felizes, 
Todos dançsm no terreiro; 
A gente lá n*o ss vinde 
Come aqui. só por dinheiro.» 
Ainda t file que, traduzindo 

flèlmente os quelxumes das es-
cravos, poetisa; 

«Crtitol em balde morreite 
[sâbre um moate... 

Teu «supus D80 lavou da 
(minha fronte 

A mancha original. 
Ainda boja são, por lado 

[idverso, 
Meus tllhoa-elimárla da Uni 

(verso 
Ea • pasto universais 

Como homenagem à liberda-
de, compôs, Castro Alvas, o 
mala belo dos poemas, que po-
deremos considerá-lo verda-
deira prece â sua Pdtrla: 

• Auri-vsrds pendi o da ml 

[ha hg 
Que a brisa do Brssil 

[e balai 
Estandarte que a luz du 1 

(ene 
£ as promessas dlvinis! [esperarj 
Tu que ds liberdade 

(gi:| 
FOste hastssdo dos beróiiS 

Ita 
Antes te houvessem rói 

[bai 
Que servlreS s um povo 

[mortalha!. 
Castro Alves pertenceu i? 

cola do Condarelrlsmo, da j 
(of, com Toblaa Barreto, ' 
fundador no Brasil represena 
te lluatre. 

Poeta de imaginaçio fecd 
e fulgurante, seus versos f 
dlloquos se ;dlstlngulrsm 
Ideais de llberdadr e ds ea> 
cipaçâo. 

Suss Obras completas fen 
«Espumas Flutusotes*, «1 
do F.qoador», >Juveclliaa, < 
choeirn de Paulo Afonso», 
Escravos», e ss trsdaçôei 
ele feitas. 

Ms tarde ds 8 de julho 
1871, definhado pela tubart 
ae impiedosa, deixa sitss 
gsa benditas que tanto amu 
• itgrandecera para viver, p 
ne a gloriosamente, no Co» 
de seus patrícios que muito 
devem e amam, c o m o a»uí 
me e suas obras respeitai 
sdmirsdss por todos. 

Da Pátria Espiritual ondi 
encontra, Castro Alces, p! 
causis mediúnicos de Franoi 
Cândido Xavier s Wsldo VI 
rs vem enriquecendo, j d 
mente com outros aedos de 
col. a já vastíssima ilters'i 
espirita. Seus verãos, ogors i 
bordsntes de esplrltualldi 
compostos no mesmo estilo 
confuodlvel que lhe era peca 
quando encarnado, oonstitu 
por SI mesmos, uma prova 
refvtável da Imortalidade 
alma. 

Convidamos, pois, os adm 
dores do grsnde poeta, dei 
Cies os ateus, a reencontr 
nas páginas fulgentes doa 11 
mediúnicos «Parnaso do A 
Túmulo» e «Antologia 
Imortais», 

S0/8/I 

Demis de lar Sito feenal 
madaaasa-e s sassa sa i r 

t mala um mata 4a prop. 
Ser a Doatrina. 

Q u a d r i n h o d e P a r e 

A existência i da reserv 

pelos valores morais! 

Bem qus cada um obssr 

seus doai ssplrltuslal... 

Programas Radiofônicos 
PRB - S • Kádlo Clube Herta de Franca 

1.240 Qallocíclos. 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9^0 hrs.. atSemenlelra Crista» 

P o ' a K á d l o D l t o s o r a - Z Y H • 243 - 1,490 K c » 

As 3as., 5as. e s&bados 

Das 19 às 19^0 hre.. «Medllaçfio Crista» 



A N O V A E R A S.a P i j i a . 

C O R A G E M 
outfrio da Itrgua por-

!âaà1do de FigueV 
stca Coxo sinônimos 

iorsgem os siguin-
«Firmeza, ener-
perlgo. Intrepl-

Siírança. Ousadt*, d-s-
• 

H no assunto de que 
atar a aegutr, a cora-
Wttòàos grandes valores 

o espirito pre-
ftlr-se oes lutas da 
raBoder enfrentar csr» 
findes c no que de-
às vêz»e, Dão raro 

liyl que as juitifiqu m. 
^ j c i a uma luta, por 

jue seja, com temor 
[ está ÍUjeito a não 
ritória dePejada 
tem a experiência 

aproveita Ia para 
futuras, 

lundo está precisan-
ilvez mais do que 
tempo-», de p-rroaB 

Ira enfrentaram ĉ r-
no sentido ie 

i problemas que re-
ifpo>ição e d^spren-
i tema que proponna 
r* 
jiaa incençáo ê bo» 
i desejo t servir de 

B e a e i i l o G . ú o l a s c i n t i l e 
escravizam de tal forma o es-
pírito do homem que o levem 
quase sempre a p»rder e me-
lhor partida na» cuaft ativida-
des. 

Raros afio squéles, por exem-
plo, qn« não virando qualquer 
beneficio pecuniário ou transi-
tório e Imediato, têm a cora-
gem de enfrentar as opiniões 
contrárias para dizerem o que 
tentem ou o que p-naaTB a i es-
peto de questões duvidosas n» 
opioião pública, mesmo saben-
do que isso, futur»mente, lhes 
propircione vantagens invejá-
veis. 

Para O liomem o que inte-
ressa é o imediato, o certo, o 
futuro o tempo resolverá. 

Jesus, sabendo que o homem 
nem sempre tem coragem para 
enfreatar «itusções difíceis, a 
tingiu o ponto maii alto da 
questão, quando oconselhou a 
seus discípulos que não temes 
sem sqilêles que lhes poderiam 
matar o corpo e depois nada 
mau tinham que lazer. 

Oi apóstolcs, depois da me 
nifestações espíritas coletivas no 
dia de Peotecoste», quando fa-
iarêin até em línguas estranha» 

forma a alguém que poÍ9 que eram todos roédiuna 
l^wi >no m oiguvui i|u< 

t do nosso sacrifício pa 
i bem-estar, não d*ve-
iwiar-nop do desempenho 
«oa d;veres, retardando 
ótf que requerem ur-
^nplesmente pelo te-
que cão sejnmos bem 
wpo i s muita-» vêzes o 
Éfei--ca a própria vida 

eal de valor muito 
Uando se nega a um 
sacrifício por uma 
>ode até imortalizá 

observar que as der-
decepções que so-

iiítaa vêz?s, na apli» 
nosso trabalho em 
le terceiros nem aem-
tuem prejuízos reais, 
tecessidades para mo 
o comportamento do 

n D~ep»ro para maio 
Ihore» incumbências. 

espírito é como _ o 
jqUe para ser burilado 
frer atritos, 
o exc»SFivo ao mundo 
ias transitórias aiQdn 

poliglotas, perderam de fato até 
o temor à morte, enfrentand* 
corajosamente a resçâc das 

cumotismo, enfrentando a fero-
cidade dos inimigos do Cristo 
que iDfelizocente sitrpre s libe-
ram prevalecer da situação de 
superioridade qua deífrutam 
tkmporàriameDte no plano fifi 
co, aem (todavia conseguirem 
apagar em tempo algum o fa 
cho ardente da Verdade, que 
ainda hoje é combatida. 

De maneira que não há dà 
vida, a corsge n é necessdria, 
indispensável mesmo ao ho-
mem que tem uma finalidade 
superior na trida, que quer pro 
duzir alguma couia de útil ou 
nlcarcar algum mérito nas suaj 
atividades. 

Nfio tôsse João Batists, que 
permitiu lhe decepaisem a ca-
beça na implantação da mora-
lidade no selo dos corruptos, 
nfio fõsse JeíU9 que resistiu à 
Ira dos asseclas de Osar e ot 
apóstolas que sustentaram ace 
sa a luz do Bem, depois do 
drama tétrico do Calvário! nfio 
seria pOfiritel o triunfo da luz 
sôbre as trevss. No entanto, 
nfio pareça, diante dos aconte-
cimento* que estamos testemu-
nha nd * por tôda psrte, o triun 
fo da Verdade está próximo, o 
reino de Deus já está tendo 
um f>to no coraçfio daquêles 
que &e sentem baft-jados p-la 
misericórdia do Cristo, em a 

trevas em tôda parta, levando tividsde permarente pela espi-
se a. pre avante a sua missão, | rituelizaçfto de tóda a humaui-
combatendo com ardor o obs- dade. 

S E M A N A E M A EM M f l l I A 
Rmlizoit-n no período de 21 

a 2 8 de julho do corrente a 
XI Semana Espirita de Manila 
e a X Semana Espirita Regio-
nal da 13i. Reglêo dt USE. 
com lede em Matllla. 

Como Dos anol anteriores, 
Se houveram com raro brt 
lhantlemo êatea movimentos de 
divnlgaçfto deutriniris, na re-
gião d* Alta Paulista. E.tive-
ram pres-ntes vários oradores, 
os quais visitaram a» seguinte» 
cidades da regido: Garça, Vera 
Crus. Marllia, Pompíia, Quin-
tana, Herculindts, PsrDazo « 
Tupi. Proferiram conferências 

VISO DEUS 
lanhecet do dia, quon 

exuberante, a aurore 
ncantadora, qual Ma 
uz etérea a Irradiar por 
EtpéPie humana; no Il-
ido. 'orvilhado, a oscl' 
0, em melo de paul; 
do orqusstral doa pás 

bando, em manhfl pri 
ao despontar do astro 

iso e adorável; co oeea-
ateacn, impetuoso, era 
eapum.jante, 'ora piá-

iprazlvel, qual mdglca 
• azul cel«ste; na crlao-
ura, IntereaaaDte, ao I-

teus pastlnhos Incertos. 
1. a sorrir gentil e gra-
aa odoroaas flórea, nos 
e nas árvores frondo-
alimentain, com s-da 

»a homens, ae aves e os 
da selva; no rebrllho 
das eatrtlas e do iasr, 
ra, em noites vaporo 
itea e prosadores; no 

meigo, taciturno, ao 
.o, com Carinho, por 

a, gene tora. em aeu 

tétrico langor e desalinho; nas 
águaa eapumajtei dos arreioa, 
das iontes e dos rioa csudsli 
sos, a deellsaretn auaaaraotes, 
- m deman ia do mar Imenso e 
losondável. oOde eavosçam, em 
bando, ia ledaa gsivotas; no In-
sonts colibrl que adeja, de rior 
em flor, ao eatremecer dia assa 
osculanio ss (lAres, os arbús-
culos e QS plantas fiorsatais; no 
idllio elega-nta, entre dois |oVens 
enamorados, quando ambos ali-
mentam, em suss almas, as mais 
nobres e isentas lntaoçOes; no 
leve sftpro <M brlss, em tsrde 
majeitoM, por entre oi vergels 
floridos, a balouçar as mitroias 
violetas, CH trifólios e aa rosas 
era botlo. 

Deus ae exofie, afinal, para 
todos oi aérea e coleta, que vi-
vem e lutam. b»m como no 
encanto s maravilha >da vege-
tação em flor! 

Leonardo Severtno 

nebta» cidades: Dr. Altivo Fer 
retra, de Santos; Richard Simo-
netti. de Bauru; Profa. Ir.TI a 
Matlszzo Ré, de Guararapes; 
Prola. Maria Eny Roraetiut de 
Lins; Dr. Orlando Ayrtor To-
ledo, de Aracstuba; Ur. Erna-
nl Guimarães Andrade, de SSo 
Paulo; Divaldo Pereira Frenco, 
de Salvador; Dr. Otávio Ribei-
ro Noronha, Lins; Dr. Joaé 
Milton Martins, de Ribeirdo 
Prato, Prol. Rodrigues Ferreira, 
da 8 lo Joaé do Rio Preto; Sr. 
Ariltidei de Oliveira Cajipoi, 
de Americana; a outros da re-
gião. 

Dentro da programação da 
Semana Espirita loosl, foram 
epreaentadoa a tôda a cidade 
oa filmes fébr-|Joaé Argó. Wel 
lo Vieira e Frencilco Cindido 
Xavier, pelo joraaiiata rapirita 
Jorge Ríszml, especlalmeutr 
Convidado para éass f ix, cem 
ei>bl(6«s num doa clnemee de 
cidade e no Cen<ro Ceplrite 
«Luz Fé e Cariilede. Como 
complemento eo programa ela-
borado, epôi Ht conferências aa 
Mocidadea Eaplritaa locais a-
prefentaram programa arti deo. 
para ns quais a concorrência 
do público foi total, mòrmeDte 
no último dia, quaodo aa pro-
longou por mais tempo. 

Parte de destaque aconteceu 
com reunião de evaog-il 
rtdore» da regllo com o fim 
de estudai o, problemas ati-
Dentea á Kvaogelizsçgn da 
criança. Estiveram presant-s 
aaatea ttabslbos, moço, repee. 
sentantes dss cidades de Bau-
ru, Merilli, Tupã e Osvslde 
Crua. 

Revisão 
Destituído do sobrenatural, o 

Espiritismo produz a fé que é 
certeza plena, pacifica, baseada 
na ciência e na filosofia, sem 
apelar para o misticismo dispen-
sa arrazjados sutis e aparente-
mente lógicos de que habitual-
mente se valeram seitas do pas-
sado para iludir quem raciocina: 
maneja fatos e argumenta com 
a vida, não carecendo da míni-
ma ardileza ou de engenhosas 
adaptações à idéias novas do 
mundo para manter-se racional. 

Não é unicamente uma reli-
gião bela, é uma crença positiva, 
coerente, marchando ombro a 
ombro com a ciência no comba-
te ao mito, à superstição e ao 
fanatismo de qualquer natureza, 
alijando a estratégia secular da 
formação religiosa dogmática, 
interessada em manter o núme-

de seus profitentes pelos 
freios da tradição e pelos anto-
lhos da rotina. 

Consola como tôda religião, 
mas o consolo que distribui sa-
tisfaz à razão, fundamentando-
-se nas respostas a todos os 
«porquês» que acicatam a alma, 
confere resignação a quem so-
fre, mas levanta a resignação 
otimista, construtiva e operosa, 
dentro da qual a pessoa não s« 
acomoda à inércia e nem se dei-
ta na estrada das circunstâncias, 
na expectativa da morte. 

A todos aquêles que indagam 
sofrendo ou experimentando per-
plexidades diante do Universo, 
o Espiritismo liberta, acalma e 
reajusta, FAZENDO COMPRE-
ENDER, antes de FAZER 
CRER. 

O espirita, à vista disso, há 
de ser racienalista, pois ninguém 
poderá ser espírita por simples 
hábito ou sòmente por interê?se 
social. O Espiritismo requisita 
análises, conclusões, estudos e, 
coroando tôda a realidade que 

apresenta, pede esforços persis-
tentes para que a criatura supe-

espiritualmente a si mesma, 
na esfera das limitações que 
ainda carreie. 

O maravilhoso, a adesão ce-
ga e o entusiasmo inconsciente 
não lhe alimentam a fé. O es-
pirita crê, não apenas porque 
sente, mas sobretudo porque 
observa, comprova, verifica, ja-
mais entrando em crises de dú-
vidas capazes de transfigurar-
-lhe a confiança em desilusão. 

A criatura não precisa de 
SENSO RELIGIOSO para acei-
tar os princípios espíritas, bas-
tar-lhe-á pensar e concluir pjr 
si, de vez que o próprio Espiri-
tismo lhe reclama pesquisa e re-
flexão acèrca de tudo o qi e 
lhe compõe o campo doutrinai. 

Ao espírita não é indispensá-
vel um diretor espiritual, file 
age por si, deduzindo, segundo 
o Espiritismo, sob o critério da 
consciência. Na verdade, se a 
criança pode ser preparada pa-
ra a condição de espirita inte-
gral, espirita, só o adulto vem 
e ser porque a fé espirita não é 
ingênua, nem ilógica e ninguém 
será verdadeiro espirita exclusi-
vamente porque deseje crer em 
algo, através de fenômenos e<-
teriores, sempre discutíveis, ou 
anseie simplesmente repousar em 
determinado sistema de recon-
fôrto, porquanto o espirita, cla-
ramente espirita, não pode, em 
tempo algum deixar de refletir. 
Faze de quando em vez a revisão 
dos teus pontos-de-vista, espíritas. 

O Espiritismo aão é religião 
apenas para as horas de prova-
ção ou para periodo final da 
existência: é religião de todo 
dia, aprendizado de todo instan-
te, em qualquer parte. 

Telles de Menezes 
Pigina receUAa pHo médium 

WaUc Vitira 

A R 1 G Ó * * * ^ * * * 

Com amivel de dica teria do 
autor, o Jornalista e Escritor 
confrade J. Hcrcuiano Pires, 
recebemos um volume de aeu 
último livro intitulado «ARIGôa 
lançado DO mercado pela Li-
vraria Francisco Alvee, idita 
ra Paulo de Azevedo Ltda., de 
SIo Paulo, livro esse em sus 
primeira edlçio. 

Le ia e A s s i n e 

« A Nova b t » 

Notas Espiritas de Barra do Plraí 
Conforme noticias a nós en-

viada pelo confrade Paulo Car-
neiro Marin\ nosso correspon-
dente era Barra do Pirai, Estado 
do Rio, nossos confrades estio em 
preparativos para diversas co-
memoraçdes do m's de Kardec, 
realizando todas as sexta-feiras 
e sábados, diversas conferências 
espiritualistas, assim como tam-
bém Já estio programando vi-
das festividades para o próximo 
ano de 1964, ano *sse em que 
ae comeooreré o centenário do 
lançamento do «Evangelho Se-
gundo o Espiritismo*, devendo 
ser realizada, naqaela cidade, 
uma Semana Espirita, sòmente 
de Mocidades. 

Foi realizada, tambím, a pri-
meira Confraternizado das Es-
colas Espirita» de Evangelizacio 
da! Regiões Sul e Noroeste do 
Estado do Rio de Janeiro, aob 
o patrocínio da Escola Espirita 
de Evangelho «Vicente de Paula», 
na sede do C E. «Amor e Carl. 
dade», em Sastanésia, ocorrên-
cia easa que deu-ae em . L" de 
Setembro p.p. 

* * 

Da sua contra.cepa, em sua 
spreaentaclo, desta cumoa o 
se^ointe: «Trata-se de um es-
tudo muito bem feito e escrito, 
de aentido aoclal e humano. 
Cultural a objetivo, apresentando 
um registro Interpretallvo do 
caso de Arigó perante o Bra-
sil e a cltoela. Partaclpando 
do depoimento direto, da re-
portagem histórica e social. 
colbl4a no próprio campo, tste 
livro ê uma loform.çüo peral 
•Obra o caso Arigá, erguida 
da necefteárla Interpr.t çüo 
dos asp«ctcs de sua feoomano-
logla. ã luz doe mala moder-
nos coDhecImrrtoe noa domtaloa 
da parapslcologla, da metapsl-
qtlica e da psicologia social. 

No rromemo em que a Paes-
psicologia se impó» noi prin-
cipais Centros uoiversltdtloa do 
mundo, tanto na írea capita-
lista quanto ns comunista, atre-
vi» de lnquéritoa científicos 
rlgoroaol, t de particular in-
teresse o levantamento dtaae 
estudo r.portag.m» de J . He--
eulono Piras sBbre o s pareci-
•Bento a a escençio de Jo<f 
Pedro de Freltaf, vulgarmente 
conhecido como «Arigó». 

A" prezado coatrade e ami-
go J . Herculano Pires, os agra-
decimentos desta AedeçSo pelo 
oferecimento dessa r.bra e mul-
to particularmente pela signi-
ficativa dedicatória com qae a 
distinguiu. 



PéglQi A MOVA er»A 
>1! 

PORTAS E CAMINHOS 
.TefT/B, DO seu lcn*n»o amor ÀS 

crftuuraa iofelizec da Terra, en-
tregues à maldade e «o ócio, 
ao orgulho « á Inveja, á igao 
rtacia das coisas de Deus e à 
descrença, ensinara aos «eu® 
discípulo* deslumbrsdos pela re-
novação que trazia ao mundo, 
a renúacit e o sacrifício, a li bar* 
dade e a fé: «B conhecerei« a 
verdade e • verdade vos liber-
tará». «Não t»rasi< os que po 
d*m mat-.r o corpo..» «Se ti-
verdea a vo^sa fé do tamanho 
de um grão de mostarda, pode 
tfis tronf portar mont&nha%». 
«Na casa d-» ED̂ U Pa* hâ muita«> 
moradas. Se assim nSo fôra eu 
vo-lo teria dito». 

O homem comum, que foge 
à reaíldad- esp'ritual, nflo pode 
compreender, todavia, que a sa-
bedoria do Cristo esti justa 
meote em fartar-se alguém aos 
prszeres-tão • fêmeroa! - da vi-
da, do riso que termina em 14-
grimaa, do vinho [que amarga 
no fim. O Mestre, no i* u pro-
fundo conhecimento dos homens, 
aponta noa o verdadeiro cami-
nha: A reaú JGIB! Não podendo 
ver long-*, com a trave que te 
tnos nos olh>«, não entendemos 
que Je u* n JS apontaaae, para 
no*ea salvação e felicidade, jus 
tament* a pjrta estreita, o ca* 
ratnho estreite, onde urzes me-
dram. e espinhos, e pedras fe-
rem: estrada estreita dos peque-
nos è grandes sacrifícios por 
amrr do prtotmo *• por amor 
d^ Deu-», vereda por vftzr* es-
cura. que exige abundante óleo 
na candeia *cêsa. que exige co-
»-wgenn. perseverança o arrOjo 
próprio de ssntos e heróis, um 
amor sem limitei, aue manda 
orar petas que nos perseguem c 
caluniam.,. Não pode aceitar 
uma doutrina de misericórdia e 
perdão, achará duro, realmente, 
o discurso do Mestre, tttroce 
derã em rneio do percurso, ou 
cruzará os braços diante do tra 
balho Imenso a ser iniciado em 
favor de suo própria evoluyflo, 
sentar-se-á à sombra de algu-
ma Arvore da estrada que te 
perde, fonhsndo com água ires 
ca do cÓTego, ou, sob a crus 
dos túmulos, chorará sua covar 
dia. a eu apégo aos mortos... S« 
pudessem compreender o signi-
ficado detUs palavras: «Deixa 
aos mortos o cuidado de enter 
rar seus mortos*. Ou: «Quem 
sma a iu* vida perdé la-á, 
quem nftste mundo aborrece a 
sua vida guarda-ia-6 para a vi-
da sWraul...» 

Clóvis Ramos 

e-Eotrai pela porta estreita 
porque larga é a pctta que con-
duz à p rdição...» 

A porta estreita não leva ao* 
palácios dos rico* e poderosos, 
nem aos templos suntuosos, va-
zios de fé, n-m aos banquetes, 
ao luxo, às diversões; 'mas ao* 
casebres da maior pobreza, ao 
convívio dos simples,}dos)doentes 
e abandonados; aoa mata pobre* 
e aos órfãos. A porta ettreita é 
bem o sentimento do dever 
cumprido, a alegria de, perse-
v«rando até o fim, encontrar o 
repouso dos justos, que só é 
repouso pelo término das dores, 
maior responsabilidade, abnega-
ção sublime, a bênção dos a-
gradecimeutos, a vitória da jus-
tiça e do amor... 

A porta larga... Por ela entra 
multnõea! Dias e noites passam, 
por ela, os transeuntes! E se-
guem cantando, despreocupado'. 
iVSo impor a que, sob seus p*s 
se prostrem misérrlmas Criatu-
ras, exploradas, escrsvizadss, 
crianças ó:fãs que ê!e» escorra-
çam, viúvas que êles roubim a 
pretexto de oraçõe-l Corram, 
mbora, sangue e lágrima*, que-

rem, ÍBto sim, celeiros fartos, 
suntuosos apartamentos, ctrro?, 
televisões, o podar. Não impor-
ta que a fome ronde muitos la-
res. Tlm nomes respeitabiUssi-

mos, e os olhos «e regalam, eui 
noites de fingida alegria, de rif 
moa « côres, aparentemente fe-
liz-s ao calor do vinho e da» 
mulheres igualmente fugitivas 
de si mesmas. São os que pre-
ferem òs meios rápidos de su-
bir, dôe a quem doer, os que 
procurem vencer a qualquer 
pr-ço, indiferente*, na t>ua am-
bição e avareza, aos que pi<am, 
humilham, eipesir hatu, relegam 
ao abandono, à morte, deson-
ram, atruiçoam "perseguem ou 
aniquilam! A estrada larga é, 
porém, a estrada da melanco-
lia... Banhada por um aol sinis 
tramente belo, termina, sempre, 
num despenhadelro: e o sol è 
f go que não se extingue e 
queima, queima e não consome 
para repetir a pastagem evan-
gélica - sol que mata as fontes 
e os bosques e as árvores dos 
bo quer torna cinza. Larga é o 
estrada que conduz à perdição! 
E muitos entrem por ela. Ho-
mens, mulheres e crianças. Ve-
lhos e moços Ricos e pobres. 
Acnde vão? Não sabem. Apro 
veitem, sôfrega?ente, a hora 
que paaia, pressentindo o fim 
p óxipio, incapazes de lutarem 
contra os inimigos implacáveis 
qub moram nos seus próprios 
cor«çõe«; dominados, em um 
gesto de defesa, às paixões e 
aos vícios que os degradam! 

DESENCARM 
Na cldsde piultst, de Santas, 

enie residia, deixa ,;êste Pt,cê 
te, a poetisa e escritora Emilia 
na Dtlminda do Amcrol. Após 
ingentes sofrimentos, causados 
p i r enfermidade cruel, d qual 
soube vencer, espiritualmente, 
dando provas de muita resigna-
Cio e fé noa dealgnios do Cria-
dor, ao atingir os 08 anoa de 
idade. despede-se de nós, terre-
nos. a ctimada. coafrelra, nc 
noite de 26 de julho p, tindo. 

Quem tem a ventura de ler 
«Miregens», «Crepúsculo», «Fô 
lhas Caldas., «VioMai», «Fra-
gmento, D'Alma», obras de sua 
pena b~ilhante, cujo "conteúdo 
é um hino ixa inspiração poéti-
ca, ou os romance» «Calvário 
do Amor*, «Segrédo Fatal», e 
«Hora do Crepúsculo», pod* a 
quilatar quão esclarecido e a 
r jado é o espirito de Da. Emi-
liana, que ora milita do lado de 
M... 

Da. Emlliana era viúva do 
saudoso Sr. Fellsbiao Ramslho 
do Amaral, <s deixa oa filhos: 
Lázaro, casado Oom Sebaatiana 
P. Rocha do Amaral; Antonlo, 
casado com Carmoiina M. do 
Ama'al, Sebastião, casado com 
íris D. do Amarsl; Maria d. 
Conceição, cesada com Sebaatião 
Ramos; Esteia Dalra, casada 
com José de Andrade. Deixou 

0 Valor da Crença 
Jrsé AntOnio era um ca-

boclo rude. Inculto, pois e»a 
pobre e sempre viveu entre-
gue aoa penosos trabalhos da 
lavoura, mas, era um homem 
direito, bom cheia da família 
e cumpridor dos seus deverei. 

Espirito sag8z, e profundo 
observador das causas concer-
nentes ao meio em que vivia 
noa aaua menores Het.lhe», cis-
mou, no entanto, que estava 
sendo vitima doa malefícios de 
cr.fio oculta. Residindo afastado 
de Casa umas três léguas, Uma 
tarde l i >pareceu para pernoi-
tar. Ao vè-lo, fomos lr go brin-
oando: oh! você por aqui?! 
Certamente esta em busca de 
algum feiticeiro, n lo é verda-
d e 

— Sinal Dão nego as finali-
dades Je minha viagem ... E 
oontou-nos calmamente:— 

— B«t.va mesmo convenci 
do de que alguém que o lnve-
[j,va e talvez o odiasse Unha 
contratado algum leiticeiro. —t On— 

ü T ^ , . 1 « A g Jornal"A Nova Era 
9 I t rna l da Família Espfrili Brasileira 

OrgSo de Propriedade da 
Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Riu Jtii Marsoti Garcia. 451 - r.i Paatal, Í5 - Franca, L S. P-

Preço da Assinatura: Cr.$ 130,00 

juato remeto a importância de Cr.S 150,00 

para uma assinatura anual 

I t a e 

R a a 

C K a i e e t s i a i t 

Jatrnal Mendes dos Sailos 

porquanto nada lh9 encaminha-
va!... E. por isto, ia etn busca 

um outro contra-feitlceiro.. 

A êsta tempo. j& iniciava os 
meus ratudos sobre o Espiri-
tismo, tendo j i lido «O Livre 
dos bsoiritos', o «Evangelho 
Segundo o Espiritismo», etc.. 
E assim eu e ontros irmfio» 
entremos a aconselhar ao atri* 
bulado José Antônio a desi*tsr 
dni ainistroa planoa, entregan 
do a Rua causa para Deus e 
perdoando âquêles a quem jul 
gisse aena algozes. Convida-
mos lhe a ouvir a leitora do 
«Evangelho Segundo o Es pl ri 
tiemo» e de «O Livro dos E-pl.' 
ritos», especialmente na p-w te 
referente ao seu caso. 

Foi água na fervura; o ho 
roem não só lesistiu doa s*ua 
inteatos como ainda nos agra-
deceu oa bons Conselhos, iate 
restsndo -se em estudar conos-
co a Doutrina em qae também, 
iniciávamos ns primeiros pas-
sos... 

Regressou mais confortado 
aos seus pènates, mas, de quan-
do ejj vez. aparecia a fim de 
trocarmos idéiaa, tendo e co-
mentando o Evangelho, até que 
adquiriu um a começou a a-
pr.nder lar estudando o Evan. 
gelhn... Depois, assistiu a al-
gumas se-sões bem orientadas 
- consolidou a sua crença no 
Espiritismo. Esqueceu os feiti-
ceiros... Mestra tempo de ex-
perimentar o vigor de sua no-
cn crença. A tempestade apro-
ximou-se. Uma sua filh* rap-
tnda. Outra menor tarrbén! 
(Tm filho ei forcou se, outro rap 
t"D a mulher de otttrém... 

No intervalo de um e outro 
*lêct»s acontecimentos, encon-
trávamos, e Cie mesmo nos tt-
l«tava tudo, agradecendo ao 
S«p'ritismo a resig-iaçfto com 
que todo suportava! Maa ndo 
parou si seus sofrimentos. 

Tempos depois quebrou uma 
perna ficando longo tempo 
acamado, pois, era já idoao, e 
custou a ficar bom. Logo que 
Ji estava bom foi carreiar e 
um boi deu lhe um colce na 
outra perna, que também que. 
brou.r Mais seis snésea de ca-
ma, com toda resignação e 
paciência! 

Oh! Quanto vale a crença! 

19 netos a 15 b i iml l l 
distinta e numerosa 
sa solidariedade cn *u 

Como defenaors;. | 
doe princípios que 3 
Doutrina de ;Kardec,g 
liana nos honrava fj| 
mente com eue loa 
colaboração à Cite i 
Difusfio, da rercetrt f 

Elevamos Dosso [II 
ao Altíssimo, fajendtS 
ra que o espirito Ce* 
liana, que aqui, na 1 
b«s deaemp*char os j 
pêls de ntvulg,dcrs ! 
tismo, como orticuli 
escritora, educadora, S 
do de mãe e espOssd 
possa ter, na Pátria ! 
< nde ingressa, znuitig 
sfio c paz. 

Em Caçspova, 8. I 
de residia ültioamccj 
carnou dia 7 diste míig 
lácio Rodrigues Prs| 

confrade nas fileiras I 
chefe de numerosa !i 
da ela integrada nos 
da terceira revelaçfio. 
dor ioessávei a ibreli 
ardorosos, o confrsd 
deixa o mundo terr 
vez cumprida, aqui, i 
p .ra continuar seu tt 
outro lado da vida, i 
sua companheira que o 
oa partida. 

À seus familiares, 
da nossa eatimada 
Prc/easfira Leonldia F 
doy, enviamos cosas 
dade criati, e ao eapi 
to dC<a» nosso amigo i 
nheiro rogamos a Deu 
paz e breve integrs(S(, 
do esplrltusl onda J ' i 
ver e a trabalhar noc, 
em sua tanfs na <> 
para os pAramos celf 

MENSAGEM BE AMOR E 
Filhos querido! de meu co-

raçlol 
6 para vós a minha mensa-

gem de paz, de amor e con-
fiança. 

Neata fase de termenta que, 
p?los tempos chegados abala 
odo o Planéta em que aindn 
habitais, rego etn prece ao To-
ao Poderoso peli saivaçlo de 
vós todos, mens bem amadoa 
filhos. 

Deixai que o Pai Divino guie 
os voiao» pasaoa e vos ampsre. 
que os conserve serenos, como 
os lirioa silenciosos a puros, 
que não Be Inquietam com o 
futuro e nem rresmo com a 
morte, porque a,bem que vi 
vem no leio Eterno, do IiBpe-
reclvel. 

SC cimo a flor e como a es-
tréia, e nésta momento em que 
mala do q'ie nunca, necesaitala 
daa orações fervorosas, vibrai 
em pensamento, poro, aelancio 
ao, percorrendo o universo co-
mo uma brisa aoave de amor 
e Confiança ao Senhor doa aé-
rea. 

A angelitude puríssima do 
vosso pensamento, em renta-
to com o, espíritos do bem, é 
s seta lodlcetâria psra » cami-
nho do evangelho, da lux e da 
verdade. 

Por isso, filhos queridos, 
tende confiança cm Deaa. Re-

ceiam a proteção div 
a flor recebe o afagt 

Que as vossas prec 
8o amor, penetrem n 
tais animando e eu 
sempre os vosBoa ira 
férmos. Que as vos. 
dlvlnlzadas pelo amor 
••1, d-rrsmem o flui-
zante das chsgaa 
morais dos voatos ii 

Repitam Com fé i 
pela paz mundial, e 
dadas oom o vosso C 
terno percorram Cate 
a a cada coraçlo dlf 
amor: «A Paz aeja c 

Sim, meus queridos 
a todos esta paz qui 
os vossos coraçftea c 
mento e que vos fsE 
zee, imergindo-vos no 
Luz Imortsl. 

Amai e confiai vS 
mente, para que a p 
em vós. edifleando o 
vossas almas. 

Ums Mãe Extrec 
fUtntagtm rveeMda F 

nAa Nolini Harcmlot — 

Quadrlnho de 
A árvore é um es 
de ânimo aos msí 
Neata vida é bem c 
entra a aaturs e 0 

- C I M — 



A N O V A E R A 5-â Pttlo» 

[PREMA VIOLÊNCIA 
noticiou • impren-1 Ftíiind» Ciapu ferreira i i Cuatii 

iroSileira, acaba o 
tuguêi de dispõr, repressões, por vêiei desunia" 

8 prazer, do valioso nis, com que o regime mimo-
- — seia squêlea que reclamam ou 

do valioso 
HB| da Federaçlo Espl-

a bani constituídos 
( lltiome e bem cons 
prédio na Avenida Al-

ie Reis, eji Lisboa, o ou-
Aoenida Alvares Cabral, 

rto, além das respectivas 
as e demais recheios, 

i-se nsquelas algu-
ides bibliográficas de 
or intelectual e es 

K de se tratar de medi-
" f i r i s , ilegal, e, por-
tidos os títulos repro-

não fomos por ela rur. 
ido, pois tudo éde se es-
""regime que hÂ tantos 

ime s liberdade em 
B sobejamente sabido 
lia de trinta anos nlc 

pafl liberdade de ezpres-
^ inaamento . e isto em 

iampe* do conheOi 
itlvidades humanas, a 

ela o beneplácito 
ilea forma de se poder 
sem correr grsvissi 

1*1 ia reliíloea, n io 
novidade para ninguém 

proteção do Bstadu h 
dominante, por vôzee 

levados prejulzoa para os 
* sistemas religiosos, que 
joastitulçío Política ds 
> também deviam ter Qm 

sol, pois embora Ih-s 
"ive dtspenssr os fa-
regime, reclamam no 

devidamente verticsll' 
direitos que s Lei 
•e, a f i m de nio exis 

ir fsvor ou miserlcór-
la. Em Compensação, 

incondicionalmente 
:Pels Igreja, msamn ta-

multiaaimo bem das 

fazem Uso dos aens direitos 
mais ssgrsdos em contradição 
flagrante s multo lamentável 
com os princípios espiritusis 
que d i l espossr. 

Tudo começou em 1951. 
quando a Sociedade Portuense 
de Investigações Psíquicas, do 
Pôrto, wpós mais de 20 snoade 
atividades espiritual! e clenti 
ficas, tsve seu Alvará de fun-
cionamento cassado, simples 
mente porque nma Comissão 
Técnica (que nada compreen-
dia de Espiritismo), a pedido 
do Govêrno, deu Parecer que 
a Entidade nSo dispunha de 
condições cientificas para laier 
investigações metapsiquicas, e 
isto apesar da referida Comis-
são não ter procurado sequer 
saber em que condições traba-
lhava a mesma Sociedade. Se 
Dão procuraram saber os mé-
todos ali aplicado! para obten 
ção e observação ds feDClmeno-
logts espirito!de, como pronun-
ciar-se sõbre suas Condições 
de trabalho? Das duas uns: 
ou imperou a ignoràocie ou s 
má fé, sendo de admitir que 
um pouc» de cada uma deatas 
qualidades negstlvas tenham 
originado o citado Parecer. 
Tanto sseim, que apesar da 
Sociedade ter contestado o mes-
mo, em longa a bem fuodamen-
tada exposição dirigida ao Mi-
nistério da Educação Nsolonal, 
jamais obteve qualquer res-
posta. Verbalmente, apenas 
verbalmente, foi respondido 
extra oficialmente, que S. Gzs. 
o Ministro não estava na dis-
posição ds revogar seu de* 
pacho. 

Sm face da maolfeits inttn. 
ção do Ministro em tszer cea-

A N T E I S M O 
A dali Pereira Ribeiro 

Creio que existe um Deus, um Deas am tudo. 
[ Um Deus, no ruds bloco ds grealto, 
na maciez de séda do velado, 
na abóbada profunda do Infinito! „ 

Na paz axul do céu tristonho a mudo, 
mesmo na dor, no mais pungente grito 1 
existe um Deus, um grande Dena em tudo, 
pars curar aa chagas doi aflitos! 

Prssetnto-0 nos séres s nas cessas, 
ns paz lanar, no seu estranho brilho, * 
na c«r sutil dss próprias mariposas. -

Por isso ao creio, creio mansamente, 
haver uma alma nas rosss, no Jiiaqullho, 
t io parecida com o espirito ds gente! 

R X E I O D E « A N O V A E R A 
>. A. (ITUIUTABA) — O poema do irmão estd fora das 
preeatabslecldss pels veraificeçSs, e hd muitos pontos 
Chavões a citações vazlss em poesis tornam-ns por ds-

nonòtona, Confiamos no prezado poeta, 
um futuro próximo, com estudos e dedicação, alcançará 
nessa árdua e Ingrata missão da rersejir. 

ZA (?) — A paicograflisjaáo dispensa dos médiuns o prt-
ultural. É tarefa sublime. O palcógrafo deve ilustra-KO 
sossivil e lazer cultura sállda a fim de que as mensagens 
s sejam originais a cheias dc lições singulares. Posais 
ratada, então, deve merecer todo o rigor possível e pas-
esmo p-It observação asais sincera s francs, s fim ds s-
le Os versos medíocres e Mm nexo. 

Toriba - Ac* — Catas Postal 38», - Pranes. 

•ar para aempre as atividades 
da S, P. I. P., entendeu sua 
diretoria ser conveniente pro-
seder o mais rapidamente pos-
sível á sua dlseolsição, passan-
do todos os seus bens, gracio-
samente, para a Federação 
Espirita Portuguesa, a fim da 
mesma poder continuar aOtill-
zá-los na divulgação do Espi 
ritismo em Portugal, qus tão 
vsllosos frutos Já tinha orlgi 
nado, atraindo para a Nobre 
Cansa alguns grandes vultos 
ds Intelectualidade portugue-
sa 

Mas não ficou por squl, co-
ma era da esperer, a *çdo 
malfazeja do Govérno, pois 
«m tios de 1953, baseado 
no mesmo Parecer, mandou 
proceder ao encerramento de 
mais 4 oentros espiritas e a 
laoração dsa portas ds Fede-
ração Espirita Portuguêsa. Não 
s< conformando eata última 
oo m tal arbitrariedade, recor-
reu a todos oa Tribunais do 
pais, mss sem encontrar am 
único que lhes lizease JUSTI-
ÇA, o que é muito natural, 
pois não há possibilidade de 
num regime ditatorial arncon-
trar qualquer poder livre de 
injonçOea políticas ou de qual-
quer outra espécie, que coD< 
veuham ao sistema vigente. 

Como se todo Isto tasse pou 
co, acaba o Ministério do In 
terlor ds dscretar a entrega 
de todos os bens da Federa 
ção bapirita Portuguesa, ao Es-
tado. dispondo desta forma 
daquilo que não lhe pertence 
oometendo s derradeira trio-
léncla da farsa qus arraston 
durante cérca de 10 anos, dea-
prezandu aempre todos leglti 
mos dirsltos qus pertenciam 
á Federação. 

t passível que não fique 
por aqui o abuso do Govtrn 
psrs oom a E. F. P. a o Es-
piritismo, mss prooedam s 
um auto de fé com o recheio 
de luas bibliotecas, numa de 
monatração da télo pelos 
prtnolplos «cristãos», como sU-
oedeo em Bsrcslona no séoo 
lo passado, quando para ali 
tol enviada literatura espirita 

Km qas constrsste triste se 
encontra o , querido Portugal. 
Enquanto nos palies mala ci-
vilizados e democrático! estão 
lnatituls.do cadeiras de Psrap-
eloologta nas Universidades, 
Govêrno ds Salazar espolia as 
InatltuiçBes congêneres, após 
proibição <<e seu funcionamen-
to, obrigando o povo e o muúdo 
inteiro a assistir s Cessas que 
há muito devism pertencer ao 
passado, por representarem 
império do fanatismo, da Into 
lerfincia, da maldsds, do abuso 
e da hipocrisia. 

Mas como apesar dc certos 
reouos, mais aparentes do que 
reais, a evolução á fato Incon-
teste, esperamos que nam fu 
turo próximo venha s raiar em 
Portugal s JUSTIÇA, LIBER-
DADE, IGUALDADE E RES-
PEITO PELOS DIREITOS 
ALHEIOS, voltando assim 
bens agora subtraídos, ao 
legitimo dono, podendo desta 
forma s F. E. F. dsr prosse-
guimento I missão qOa !he foi 
confiada. 

Até lá. fiquemos com o ps 
trlmónlo espiritual, pois 
n&o poderá ser sdngldo paio 
poderio efêmero doe homenl 
míopes sflbre os direitos alheios 
e conectenOIels, s do* quais 
Deus quer dispor. 

E S C L A R E C E N D O D Ú V I D A S 
O Espiritismo t a Revelação prometida pelo Crista 

de Dessa noa séculos|emjque a Humanidade alcançasse um 
grsu de assimilação mala elevado. 

Oa fanómeooa psíquicos, tffo velhos quanto a asan-
do, lá atraíram a atenção dos Intelectuais, quando sur-
giram oa ocorridos em Hyi»et>llle, am 1848. 

Em 1857, após abservà los csulogá-los com o mola 
meticuloso rljor cientifico, Allan Kardec lançou ao mun-
do o primeiro livro da codificação deisa nova Revelação 
«O Livro dos Espíritos», - criando o vocábulo Espiritismo 
pars designar essa Revelação, então chamada a sjuda 
conhecida em outros peites pelo nome ds Neo-Fsplri-
tualismo. 

Difere o Espiritismo de tádas as religiões conheci, 
das por demonstrar a lógica dos isus ensinos streváa de 
experièaolss cientificas e por apresentar uaa filosofia 
também baseada am ezperlmeatos e obarrvaçOee a docu-
mentada por ama legião ds lábloi de renome universal. 

Religião clsntlfsco-flloiófica, confirmando os ensina-
mentoa básicos de tódas as relIgtSes, não pretende 
demolir ss qus a precederam antas reconhece a neceael-
dade da existência delas para granda parta da Humani-
dade, ouja evolução se processará lenta e loevltávelaoente 

Doutrina religiosa, sem dogmss próprlamente ditos 
tem liturgia, seta símbolos, sem sacerdócio organizado 
ao contrário de quaae tfldas aa demais religiões, não 
adota era suss reuniões a elB iuas práticas: 

s) — paramentos, ou quaisquer vestes especUlt; 

b) — vinho oa quelquer bedlda alcoólica; 

a) — Incenso, mlrra, fumo, ou substâncias outras 

que produzasa fumaça: 

d) — altares, Imagens, andoree, velas e quaisquer 
objetos msterlsis como auxlllsres de atração 
dc psblico; 

e) — hinos ou csnlos em línguas mortas ou exóti-

ees, só as admitindo, na tlngus do pala, ex-

clusivamente em reuniões festlvaa realizadas 

pela lnfdnda a pela juventsds e em settSsi 

ditas de afeitos físicos; 

t) — danças, procissões e ates análogos; 

|) — atender s lDterêeses materiais terra-a. terra 

rasteiros oo mundanos,; 

h) — pagamento por toda e qualquer graça conse-

guida para o próximo: 

I) — talismãs, amuletos, orações miraculosas, ben-

Unhos, sicspuiárlos ou quaisquer objeto* a 

coisas samelhsotas; 

j) — admlnlstrsçáo de sacsemsntcs conceaaão de 

Indulgências distribuição ds títulos sobillár-

qulcos; 
k) — confeccionar horóscopos, exercer a cartoman-

cia. a qulromancla, a aatrooancia e cutras 
"maneias": 

1) — rituais e encenações eitrevagentee de modo 

a impressionar o publico; 
m) — térmoa exóticos ou hatarAclitos para a desi-

gnação de séres a coisas; 
a) — fazer promessas s despachos, riscar cruzes e 

pontos, prstlcsr, enfim, s longa séri a de atos 
materiais oriundos dsa velhas e p.imittvaa 
concepções rellgtosss. 

O fenddksco psíquico poJe surgir em qnalquser Meie 

religioso ou irreligioso s seu epenetinenlo pode c ondazlr 

a criatura «o Espiritismo, mas a consolidação da crença, 

o conhecimento das leis qoe presidem «s deSlãnos do ho-

mem e s perfeita assimilação da Doutrina Espirita sé se 

conseguem através do sstudo ds Allan Kardec e das que 

lhes são subsidiárias. 

O T C H T A D O » 

CENTRO ESPIRITA "DIVINO MESTRE" 

U N r t B t i a m i s 
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N O S S A Q l) I N Z E N f 
A B I B L I O T E C A O A S R E L I G T Ò S S 

- Sediada rm S fo Paulo, jà é 
um movimento cultural vitoríoío 
cujo programa eclético merece todo 
oosao apoio pela* finalidades a que" 
se propõe. Dia treze dêate rtiêi, na 
sn* sede, rtta & tua Felipe de Oli-
veira, 21 - 4o andar, ca diretorei 

COMO E DIFERENTE! 
O jornal zinho doutnn&r lo * Alvo-i\\tsr\* \D8f f r i d f l R . VftVClillO saem pelo dinheiro. Contudo tudo 
• Anm fim #•*/<*/** r..,txli*tn fie Annln I a i . iwv.vaaa.is f/nem nnm n hem An T>T&,x\rnn Se-WI rada*, dm cidade paulista de Santo 

André, nferente uosrnttesds matee! trÉi dolaret por pessoa. • eom nt 
1*nko d(/correntr,ano.trueum artigo \ mero findo de 15 a 20 assietentes 
(te basLmte inlerèsse p a r a o» ndtp 
to» da Terceira Htvelação £ ri-
to .por M. Aparecida P. Oonçulvss 
que teve uma bolsa de taludo» pa-
ra oi Estados Unidos e 14. apro-
veitando a oportunidade que «e lhe 
apre>enlava, assistiu a um seminá-
rio de estudo* em Cheaterfleld, no 
«Spicitualiat C*mp». Conta-nos a 
companheira em aprèço que Ms* 
curso consta. d? dez dias§ e é rea-
lizado todos os ano> durante o mês 
de agbsto. 

São eitudadae diurnas maiorias 
ifpirltualistaem matricula, ao preço 
de. vinte dólares dk dlrrito ao es-
tudo de cinco diactplinan durante 
os dias do seminário. 

0 acampamento onie são reali 
xaios isses trabalhos compOe-se de 
várias asas residenciais, uma ca-
tedral. uma capela, enorme pátio 
çmmado e arbomado, com bancos, 
oferecendo recinto apropriado a me-
dilição um museu interessante 
tontendo leliquitis de médiuns fa-
mosoa como as irmãs Foi e Eu»â 
pia Piiludino, hotéis e outras ou-
sas mau. 

0 *Spiritualist Co-np» fuariona 
da seguinte maneira: pela manh& 
reunião na Catedral pura uma 
preos de meia fiora. Ali hd um 
palco eapaçoio onde tomam assen-
to os mê iiuns que tên responsabili-
dade pelo Campo. Após a prece hí 
osiulasemsalas prêprias, onde são 
ministrados enttnos teóricos e r tá-
ticos t-e^re imediunidadr e teu de-
senvolvimento», aestuda doa fenô-
meno* pslquloos», enfim assuntos 
todos referentes ao espi ituallsmo. 

Piseaia a bora deatinida ao al-
mòço (que é naturalmente pago e 
feito num dos hotéis l»i existentes) 
eão fntizédús a% •es*0»s práticas 
tm 9iMM dos médiuns, a o preço ue 

para cada período. Nesta» reuniões 
reaVanrn-te. fenômenos de transpor-
te, materiahzação, voa direta, etc. 
Se, no entanto, o Interno deseja u-
ma tensão particular esta lhe é o-
tertada porém per pre(o mal* alto. 

A tarde todos oa participantes do 
Semindriu tomam parte numa pre-
ce coletiva, ao ar livre, quando os 
assistentes que já participaram do 
congresso por outras vèzem tentam 
o desenvolvimento da meJiunidade. 

Contudo a autora do artigo co-
mentado tuz notar que ésse movi-
mento espiritualista não tem base 
cardequiana. Conta-nos, aiode, que 
conversou com várias pessoa* ali 
internas sòbre o Espiritismo brasi-
leiro, conseguindo despertar nelm* 
grande curiosidade a ixtertsse. Im-
pressionaram-se com aa obrai a a 
sistenciais mantidas pilo Esplritis. 
mo no Brasil, mostraram se entu• 
tiaumodaa a realizar o mesmo ira* 
balho na nação norte • americana 
porém, desoladas, confessavam 
estarem ainda habilitadas para 
tal empreendimento. Sobremodo ot 
surpreendeu, lambem, toi saber que 
no Brasil *z\*tem escolas evnn9*li 
cat para crianças. poU nos E&t» 
dos Dnidos st» as pessoas d« mais 
idade mostram interisse pelos rs-
santos espirituais. 

Tombem quanto aos trabalhos 
realíz idos p*/oa médiuns acham o? 
noavx irmãos norte-americanos 
muito justo que aejam renumera-
do*, pois s6 emim podem realizar 
o que fà realizam. 

Observamos de tudo o que foi 
expósto como ( diferente o íepiri-
tlsmo no Brasil, todo ilm idedicado 
d causa do amor e d a usnidéncio 
social. Ê verdade que somos ainda 
um povo pobre e utrazudo e que 
nossos irmãos espltüas não se pri-
mam pela cultura nem se sobrea* 

Casa de Saúde « A L L A N KftRDEC» 
D O N A T | V O S R E C E B I D 

C t l P \ S S O S - A l » d l m R o d n g ' j - « F i r l » 

SAO PAULO- Sr». M«ri» C.-I.tio» V i d r a . . 
- Américo Gentil 
- Jovioo B roarde» 

- Sn . Mu la Roea 
LONDRISA- Dante >rad» 
F R a N C A — J " > é AugU-to Ba l i i a « f a r l 

- Obrelroa da Vida Eteri.a 
• Leoblnn José ita Souza 
- Oroiimbo Coirpo, de Ollv. ira . . 

S A O J O S f . D O R I O P i l Ê T O - Cé l l o G o u v e i a 

C A Ç O A V A - Prol". L o r l K » Prado de 
Ciod* y 

BEBEDOURO- Paulo Cafter 
MANDAGUARl- RelnaHo C.rreiho F . r 

oandea . . . 
INHUM*S Jerônlmo Bruno 
JOINVILLE ln«tllu'o N,cion.l do Piuho 

- Catar Augusto de Carvalha . 
I B IRAC1- L u c a a Q u i n t i n o da F o n a e c a . . . . 
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FRANCA- Alva» & Pnr-lra- 7 p*re, de calçados. 
Centro de SaA<c 28 kg<. de toucinho. 
Dr. Agnelo Morato- 43 plntainhut. 
Um amig i . 20 kga rle pie». 
José Berde Oarrla 2 aacoa d« hstalaa. 
5r». Maria J o t t Borges- 1 toalbade oretoae. 
Osório Lop««- 1 sacode batatas. 

RIBEIRÃO CORRENTE- Benedito de Paula- um ssco da ml 
lho debuihado e 1 soo» de café em c6co. 

Paulo Henrique- 1 vol. da [batatas 

fatem para o btm do prõjlmo, aem 
D ip iwen lo e $*m peruar no çanho 

tda Biblioteca racepeionaram o UUH tui chansaio laaspavadin^; 
re Patriarca Ortodoxo Rev. Archi 
reimandritR Isssl Abbud No ato 
deaae visita compBreoeram diversas 
autorldtde^ ecUfii&sticas e eivi*. o 
que muit'1 preotiflon o trabalho de-
senvolvido pelo nosao companheiro 
Or. Antônio Domingos d'Accelo Ne-
la. 

F HE FEITO EM EXERCÍC IO -
Com o afastamento do Or. Flávlo 
Rocha, digno Prefeito Municipal de 
Franca, a f im de desemcompatlb'-
lizar-ae para aua taiopaaha política, 
assumiu a administração do DOMO 
Município o ftenqulfcto rrôco^ Dr . 
Walter Acawa<t. 

cada um dando de seu trabafÁo, Embora seja tranaitó-U a estada 
de suas economias e mesmo de »eu dêsaea amigos dca destinos da Pre 
sacrifício. Uma peaaoa, aqui, que 
receba proventos por trabalhos es-
píritas, serve de escândalo dentro 
da doutrina. 

Achamos, também, que bem feli-
zes são aa nossas crianças por se-
rem criadas dentro da a eacolas de 
moral crUtâ. bebendo, dSsde os a-
nos de formação, da linfa pura do 
Eixingelho. Percebemos, outroaslm, 
que grande felicidade gozam os 
nossos jovens com aa suar *Moci-
dadea», teua ettudos, teua trabalhos 
e teus conaressos doutrinários. 

Tudo o que açui vrmos nos faz 
ter a certeza de que o Brasil 6 
mesmo a terra dn revivescêncla do 
Evangelho, a pátria coruç&o em 
que Jesus põe tòda aua esperança. 
Aasim, nós que tivemos a ventura 
de nascer na Terra da Cruzeiro 
ponhamos a mão no arado com 
todo amor e dech6o, Wâo é apenas 
necessidade qur o Brasil esteja pre-
destinado a ser a Pátria do Evan-

tudo, aabemoa qne aa« 
crlttA deve dar-lhe agora*." 
ma ia animadores na verdi] 
tria Espiritual. 

Albino Lachtaii era tua 
torea do Teatro Espirita de 
na, em cujo n u l o dalsa li< 
cilmente preenchi* el. Ati 
miharea. bem como à ti . 
cidade Espirita de Amerlt 
viaroos dsqnl nossa ao/l 
cr i í t i e queremos nosaai 
ta*or do queridocumpaol . 
uníssonas e cheiaa de conl 
desígnios do Alto. 

çelho, porém, que os espiritas dis-
te rincão trabalhem com fervor, sa-
bedores que são de que o Mestre 
conta com a aua colaboração decl 
dida • firme na s lides de. sua seara. 

Mtu ra de n asa cidade, jbb-mos 
qae êle poderá realizar punhado de 
providtndia em favor de nonsa po-
pulação. dsdo seu espírito emanci-
pado e arguto. 

CONSÓRCIO — Teve lugar netta 
Cidade, no dlaí2l déste mês, aa náp-
cias doa muitoa estimados jovens 
— Emitia, filha do nosso amigo Sr. 
Macoel Messias Chaves e da Sra. 
Maria Penteado Chave*, e Jofio, 
f//ho do noa«o amigo e companhei-
ro Sr. José Botelho Algarte a Sra. 
Rosária Garcia Algarte. 

Aos noivas nossos votns de paz 
e alegria, com muitas conautstas 
espirituaii. 

PASSAMENTO - Fm Americana, 
cnde realdla. terminou »eu ciclo de 
existência terrena, em dias déate mês 
de setembro, o jovem companheiro 
Albino Luchiarl, animador da Moci-
dade Espírita local. Seu püssamento 
cansou, e r no era natural, vivas e. 
moções em todoa oi que o conheciam 
de perto, pois qua o jovem Albino 

COMPREEN 
Meus filboa 
Aprouve ao Senhor c J 

•o>, neata oportunltiaí| 
graça. 

Aprendei a con!o:c 
com a sua vontade perí 
recerdes outras graças 

Vóa tostes escolhido, 
desempenho de tare lati 
v antes. 

Contudo, cumpre vo i l 
Cer às diretrizes do AlJ 

O Pai tem objetivos] 
taotea e seas deiignioi 
prem. 

A vós, porem, comptj 
ceitar t i sugestões qu! 
afto cferecidat em vosio] 
prio beneficio. 
Compreendei. 

I » 

Péglna recebida pelo a 
AlÇOR FAI 

Aconlecimenlos Espíriíi 
1 — CONFERÊNCIAS DO NEw- ser discutido e estudado no plená- c i o do ideallamo deaauana 1 - CONFERÊNCIAS DO 

TON — Continua em sua marato-
na de paieatrBS de divulgação dou-
trinária o fluente «-xegeta, Prof. 
Newton Biechst, residente na Rio 
da Janeiro. 2?ste mêa êss»» preclaro 
companheiro levou a efeito uma con-
ferência com ocorrência dia 28/0, 
ao Orupo Espirita «André Luiz» si-
to A Praça da Bandeira, na Capital 
da Qu-nsbara Bm outubro entran-
te terá t l » compromisso erra mais 
duas palestras, a reailrarem.se jun-
to à Semana Eaplrits da Zona Leo-
polünense, o qua se dar A no dia 5 
de Outubro, em Ramos-O. B. E xinda 
no p*6xioio dia 16/10 • na Tenda 
Espirita «Caridade» — sediada t.a 
Lapa — GB . 

t — ENfONTRO PB MOC>D\ 
DE8 — Conformo noa ccube noti-
olar em edições anteriores, teve 
ocorrência de 4 a 8 de Setembro, 
no Rio de Janeiro, e Segundo Bn< 
contro de M«>cldades Espiritas do 
Brasil, patrocinado pela Liga Espi-
rlta.| do, Brasil e p«lo Instituto da 
£duca;B<> Espirita da Cidade Mara< 
vllhoaa. O referido certame conto® 
com a presença da intimeras repre-
sentações de entidades de divereos 
pontos do Pais. O roteiro do pro' 
grama levado a efeito foi o sfguln* 
te: Dia 4 Instalaçlo ns Agremiação 
Eep. «Francisco de Assia» e, em se 
guida, conferência sob o tema «A 
O B R * DOUTRINÁRIA DB CARLOS 
.MBASHAÍ», sob responsabilidade 
do «oclõlogo Teolindo Amor im; Dia 
J - Estudos e Debates, loeali Socie-
dade de Medicina a Espiritismo» e 
No Cantro «Bezsrra de M«nez»s — 
Eatáclo — palaitra í o Dr . Viiginlo 
Amorim; Dia 8: Mes» Redonda »ô 
br<- oa temas inacritoa; local: «So-
ciedade de Medicina e Espiritismo» 
e A aoitet Conferência pelo Dr. Ja-
cob Hollzmana Neto. Local Congre-
gaç&o Espirita «FrsnpisCo de Paul»» 
- T/juca. Dia l i F litaa de Coofra. 
ternizaçio; à noite, no Abrigo «Te-
resa da Jesus», ReunlAo eoio os vi-
sitantes de oufr^s Est^do^: Dia 8: no 

• Auditório do Colégio Militar: confe-
. rínc'a a ca^go do tribuna baiano 

I Diva Ido Pereira Franco. 

Em Dome da Caia de Ssúde «Allsn Kardec», deixo tqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondzie e co 
operação de todor, regando ao Mentre Je»uf para dar-lhes a 
d viJa recoiripenêa. 

JOSfi RUSSO - Provedor - Gerêitte 

F R A N C A . I t D B 8 B T E M B R O B E 1.993. 

S - S E X r O CONGEESSO ESPI-
RITA P A N A M E R i r ^ N O - Confo*-
n e J4 foi amplamente dlvnl<a1n 
p i* Imprensa E-pirlt* do BraaU, 
teré intclo ne próximo dia 5 ^e ou-
tubro. o esperado Sexto Congreaso 
Espirita Panan.ericanr, cuja dura-
çto será atá o dl* 13 do mesmo 
más. Nossa red<tç9o, em oportuno 
memorial ja teceu comentários em 
•amo do oportuno terrário que vai 

ser discutido e estudado no plená 
rio dfsae imp' rtante conulave espi-
ritists. Diversas entidades federsíl-
vas do Brasil fsr-se-So representar 
no CEPA, que terá eomo arde » 
magnífica Capital da República Ar-
gentina, Aguardamos agora as in-
formações mais diretas para que 
demos aos nossos leitores as notí-
cias ma l i dlretaa desse movimento. 

4 - CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES — A cidade do Cruzeiro, 
da Centrsl do Bessil, será sede da 
Décima Quarta Concentração de Mo-
cidadea Rspirltas do Vale do Pa^aibs, 
cuja ocorrência foi em data de 22 
de setembro fPrlmavera Brasileira). 

O progrisma comprido pela Co-
missão Organizadora dêsst oonclave 
foi doa mais dinamizados e cantou 
com a colaboraç&o do Ilustre Prof. 
Newton de Bsrros, que proferiu 
nessa oportunidade, conferência de 
fôlego, ccnd<zent« oom o seu reno-
me de pregador de nossa Doutrina. 
Foram bastante aproveitáveis o Tor-
nei o Evangélico m os estudos pro^ 
gramados pelo C. D. dessa GVncen-
tração. 

5 - L IGA E8FIBITA DR C A M 
POS — N*iaa próspera eldade do 
Estado do Rio de Janeiro, teve Iu> 
gar no dia 5 dêste mês s comemo-
ração do 35o. Aniversário de funda-
çSo da Liga Espirita local a, na 
mesma data. o aniversário do Abri. 
go «João Viana». A f sta comrmo. 
rativa teve o pralongamento até o 
dia 8 e na sede da LEC, tôdas as 
noites foraai realizadas conferências 
doutrinárias por oradores capacita-
das. 

6 — SAO J O A Q U I M DA BJB-
BA — Recebamos do Diretor do 
Albergue Notuno • Apóstolo Pedro», 
-lessa cldsde, o Balancete Semestral 
dessa entidade. O levantamento da 
escrita dessa casa de asaiaténcia so-
cial foi falto da Janeiro a junho 
dêete ano e nos dá conta do traba-
lho digno de apláusos de nosso com 
panheiro Osório Gercla - Provedor 
dêaie trrdlcional Albergue Notorno. 

7 ~ SEMANA MAUB/CIA — 
Realizou-se em RibelrSo Preto, de 
15 a 22 de setembro, a Déoima Se-
mana Msurícia, patrocinada pelo 
Niicleo local da Crusada doa Mlli 
tare? Espiritas. J4 «Vemos ocasi&o 
ds noticlair sôbre essa festa de con-
fraterntsaça^ e divtaigaçlo da Dou-
friaa na Capital d' Oeste, onde ae 
asilenta o esfôrço denodado da 
nosso colsboradair D r J Gil Vicente 
Parlai da Silva. O programa levado 
a efeito bem nos deu a demonstra-

çáo do idealismo de eeua psrtsi 
«.. . 

Essa semana contou com i 
boreç3>i doa aegulntss.oradortj 
NormSndia L 'ma Parlsl, Marí| 
lia Bsrbonl Sebast fto M, I 
Álvaro Baldfiáo, Dr. Aldce<;i 
J. Antônio Balieiro, J o t a li 
Dr. Gll Vicente P. Silva. 

mm * » » n » 
9 - FESTIVAL D O LIV1 

A Unifto E*plrita Mineira, pcll 
diretores Maria FUomena 
Beruto, César Burnier P. li 
-^oSé Peralva Scb lcho. come 
acienemente o (ançameeto di 
«ANTOLOGIA D O S IÜOR 
psicografado por Francisco C 
Xav'er a Ws Ido Vieira. Essa 
rênela aa deu no dia SO da 
dltimo, na «Livraria Itatiaia» 
dia SI ainda de agõsto na <Ft 
Livros», sediada no Cantro 4 
Horizonte. 

9 — FESTIVAL «BRZFRR 
MBNfZES» - Por ocaaláo di 
de mala um aniversário do lt 
de queridr missionário eaplril 
serra de Menezea, no plano 
no, ocorrência festiva aoa 
eoraçOea, no dia I0*de agôsto. 
saa foram »s homenagens cari 
tributadas a essa figura imi 
caridade como sentido uni 
Rm nossa cidade, na Fusdaçj 
perança a Fé» e na Caaa de 
«Allan Kardec* foram trlbuts 
sua memória a prova de c 
p r punhado de eompanheirc 
lhe l i o presos por gratidão, 
bém na Comunh io Espirita 
de Uberaba, teve lugar a um 
va de muito aprêço a eaie c 
nimbado de virtudes. Al i 
diatiibuidos mant imentoi e 
a mela da oito mil pessoaa. 

N A S C I M E N 
Dia l.o de Setembro i 

reencsrnt u no lar de 

confrade, Sr. Nilson Cll 

de Godny — 8rs. Lec 

Prado Godoy, em Csça 

S Paulo, a gtrotinha N 

A aeua paia enviamos 

ssa felicitações e a Nilcs 

tos de uma exlitéscia bt 

te P'6dlgs e tfHx. 


